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No presente trabalho estudou-se a impor-
tância da condição sanitária parasitológica 
prévia a estação reprodutiva em ovinos, o 

diagnóstico da verminose pode ser obtido 
através de um exame parasitológico de fe-
zes, onde é realizada a contagem de ovos 
da Superfamilia Trichostrongyloidea. Foram 
acompanhados dois rebanhos da região sul 
do estado do Rio Grande do Sul por um pe-
ríodo de 3 anos consecutivos e avaliação 
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sanitária por exames de fezes (OPG), imedia-
to ao início da estação reprodutiva. Taxa de 
prenhez, retorno regular e irregular ao estro, 
taxa de desmame e o tempo de gestação ao 
diagnóstico foram as variáveis avaliadas. Ani-
mais que apresentaram OPG superior a 800, 
se observou uma tendência a maior taxa de 
retorno (P=0,06), afetando a taxa de prenhez 
(P=0,007) e de desmame (P=0,05). A condição 
sanitária parasitológica prévio a estação re-
produtiva se mostrou capaz de influenciar os 
parâmetros reprodutivos avaliados. 

o consumo voluntário de alimentos, afeta a 
digestão e a absorção de nutrientes; reduz 
eficiência reprodutiva e consequentemen-
te a produtividade geral do rebanho (HOL-
MES, 1987). É importante realizar a seleção 
de animais resistentes, descontaminação 
das pastagens, controle químico nas épocas 
adequadas ao controle da fase parasitária. 
O controle do parasitismo em ovinos é feito, 
basicamente, com a utilização de anti-hel-
mínticos e as falhas nesse tipo de controle 
são os primeiros sinais do desenvolvimento 
da resistência anti-helmíntica (ECHEVARRIA 
et al., 1996.)

O diagnóstico da verminose pode ser facil-
mente obtido através de um exame parasito-
lógico de fezes baseado na técnica descrita 
por Gordon & Whitlock (1939), onde é realiza-
da a contagem de ovos de nematóides pre-
sentes nas fezes dos animais. Este trabalho 
tem como objetivo avaliar a importância da 
condição sanitária parasitológica prévia a es-
tação reprodutiva sobre parâmetros de inte-
resse produtivo em ovinos.

INTRODUÇÃO

MATERIAIS E MÉTODOS

SUMMARY

In the present work the evaluation of the par-
asitological sanitary condition prior to the 
reproductive season in sheep was study, 
the diagnosis of verminosis can be obtained 
through parasitological examination of fe-
ces, where an egg count of the Superfamily 
Trichostrongyloidea is carried out. Two sheep 
farms of the southern region of the state of 
Rio Grande do Sul were followed for a peri-
od of three consecutive years and a sanitary 
evaluation obtained by stool exams (OPG), im-
mediately after the beginning of the breeding 
season. Pregnancy rate, regular and irregular 
return to estrus, weaning rate and gestation 
time when examining evaluated variables. (P 
= 0.06), affecting pregnancy (P = 0.007) and 
weaning (P = 0.05). The parasitological sani-
tary condition prior to the reproductive sea-
son was able to influence the reproductive 
parameters evaluated.

O Brasil possui 17,6 milhões de cabeças ovi-
nas distribuídas por todo o país, grande parte 
deste rebanho está concentrado no estado 
do Rio Grande do Sul, que possuí um rebanho 
de aproximadamente 4 milhões de animais. A 
criação ovina no estado é baseada para pro-
dução de carne e lã, sendo produzidas mais 
de 10 milhões de quilos de lã/ano (IBGE, 
2015).

As enfermidades dos ovinos surgem de várias 
origens, como bactérias, vírus, parasitos ou da 
própria alimentação. Dentre estes a infecção 
por nematódeos gastrintestinais se destaca 
como o principal problema sanitário enfren-
tado na ovinocultura (MELO, 2000). Afeta pra-
ticamente todos os animais a campo, reduz 

Foi acompanhado dois rebanho da região 
sul do estado do Rio Grande do Sul por um 
período de 3 anos consecutivos, em um to-
tal de matrizes corriedale acompanhadas 
de 406 (Ano I), 400 (Ano II) e 400 (Ano III), fo-
ram consideradas apenas ovelhas adultas 
aptas a reprodução (2 anos ou mais), com 
um peso vivo médio de 50 Kg. O manejo 
sanitário parasitológico realizado normal-
mente nas propriedades não sofreram al-
teração com o delineamento experimental, 
os tratamentos foram realizados de 60-60 
dias, não coincidindo com o período prévio 
de 30 dias do início da estação de monta. 
Imediato a introdução de reprodutores, 
foi feito o acompanhamento sanitário por 
exames de fezes (Gordon e Whitlock, 1939) 
(OPG). A estação reprodutiva foi feita sem 
manejos de sincronização, apenas flushing 
prévio ao encarneiramento, realizado com 
reprodutores previamente avaliados pelo 
exame andrológico na proporção de 2% 
de carneiros, durante os meses de março/
abril, iniciando dia 10 de março com dura-
ção de 45 dias.

Foi feito o acompanhamento das cobertu-
ras através da utilização de coletes mar-
cadores nos carneiros, com troca de cor a 
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cada 15 dias. Com diagnóstico de gestação 
por exame ultrassonográfico 25 dias após o 
final do período de cobertura. Foram ava-
liadas variáveis como taxa de prenhez, re-
torno regular e irregular ao estro, taxa de 
desmame e o tempo de gestação ao diag-
nóstico. Comparados com a carga parasitá-
ria, sendo considerado o OPG de 800 como 
o limite máximo considerado, animais que 
apresentem OPG superior se deve consi-
derar o tratamento, quando este método 
for de eleição (Ruas e Berne, 2007)

Os valores de p foram obtidos conforme o 
teste de qui-quadrado e para baixas fre-
quências o teste exato de Fisher através do 
programa Statistix 9.0 (Analytical Software, 
Tallahasee, FL), com nível de significância 
de 95% (p≤0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1: Taxas reprodutivas avaliadas para os animais com 
recomendações ou de tratamento anti-helmíntico pelo exame de OPG

A alta taxa de infecção por nematódeos 
(OPG>800) e a análise dos resultados da con-
tagem de ovos por grama de fezes revelou 
um aumento da variável taxa de retorno, ob-
servado em ambos os anos acompanhados, 
seguido por uma queda contínua da taxa de 
prenhez. A comparação entre as variáveis 
taxa de prenhez, taxa de retorno ao estro e 
taxa de desmame revelou diferença signifi-
cativa quando o tratamento anti-helmíntico 
foi recomendado pelo OPG. 

Os efeitos prejudiciais causados pela infe-
cção parasitária estão relacionados as espé-
cies de helmintos presentes, sendo o para-
sito hematófago Haemonchus spp. de maior 
importância, por sua alta prevalência e pa-
togenicidade (KRECEK & WALLER, 2006). De 
uma forma geral, as infecções dos animais 
acompanhados variaram de acordo com a 
estação, variando de 80% (verão/outono) 
a 50% (inverno) para Haemonchus spp. Esta 
parcela de infecção está relacionada com 
as perdas causadas pelos parasitas. A carga 
parasitária indicativa de tratamento utilizada 
(OPG>800) deve ser adequada para compo-
sição da fauna helmíntica encontrada, es-
pécies com maior ovoposição e espécies de 

Como critério de avaliação, foi utilizado no 
modelo para análise os fatores recomen-
dados ou não para tratamento, por OPG 
(KRZYZANIAK, 2003). Animais apresenta-
ram OPG superior a 800, se observou uma 
tendência a maior taxa de retorno (P=0,06) 
(animais que retornaram ao estro/total de 
animais*100), afetando até a taxa de pren-
hez (P=0,007) (ovelhas prenhe/total de ove-
lhas*100) e de desmame (P=0,05) (cordeiros 
desmamados/total de ovelhas diagnosti-
cada prenhe*100) (Tabela 1).
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menor ovoposição influenciam a decisão de 
tratamento com base no OPG.

CONCLUSÕES

A condição sanitária parasitológica prévio a 
estação reprodutiva se mostrou importante 
frente aos parâmetros reprodutivos avalia-
dos. Sendo recomendado a avaliação geral 
do rebanho neste período ou tratamento es-
tratégico dos animais. 
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RESUMO

A realização de duas inseminações artificiais 
(IA) em tempo fixo (IATF) consecutivas (Res-
sinc) é viável em bovinos. Entretanto, não há 
relatos de utilização da técnica em ovinos. Os 
objetivos deste trabalho foram: determinar a 
viabilidade de realizar duas IATFs em ove-
lhas, com intervalo de 25 dias, avaliando a 
taxa de prenhez da Ressinc e acompanhar se 
o manejo para tal procedimento influencia na 
manutenção da gestação estabelecida com 

a primeira IATF. Em um primeiro experimen-
to, foram sincronizadas 50 ovelhas Corrieda-
le (12 dias de CIDR + 300UI eCG na retirada do 
CIDR) para IATF1 com sêmen fresco pela via 
cervical em 54h após remoção do CIDR. Qua-
torze dias após a IATF1 as ovelhas receberam 
novo CIDR, iniciando a Ressinc. Decorridos 
23 dias após a IATF1, foi realizada a remoção 
do CIDR e a avaliação ultrassonográfica para 
identificação dos animais não gestantes, que 
receberam uma aplicação de 300UI de eCG 
e foram novamente inseminados (IATF2) com 
sêmen fresco em 54h. Em um segundo ex-
perimento, 20 ovelhas foram submetidas ao 
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